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RESUMO: Este trabalho é resultado da aplicação de uma proposta de produção textual desenvolvida no oitavo ano do Ensino Fundamental de uma escola estadual da cidade de Antonio João-MS, ano de 2017. O processo de escrita na escola apresenta muitas lacunas didático-pedagógicas e, por essa razão, surge a intenção de promover uma discussão e experienciação em sala de aula com o intuito de motivar os educandos a escreverem com mais seguridade textos dissertativo-argumentativos. Tem-se como hipótese geral que a aplicação de atividades prévias de leitura de diferentes tipos e gêneros textuais sobre um dado tema pode contribuir para subsidiar o aluno-autor na confecção do tipo textual solicitado. Isto posto, este trabalho tem como objetivos a verificação e a análise de textos dissertativos produzidos por alunos do oitavo ano da escola já mencionada a partir de proposta de produção textual sem e com atividade prévia. A linha teórica adotada está balizada na Linguística Textual e é permeada pela perspectiva sociointeracionista, à luz dos estudos de Vigotsky e Bakhtin. A necessidade de fomentar a leitura, a análise e a reflexão de temas correntes na sociedade e que   exigem um leitor competente para emitir juízo de valor e, por conseguinte, consiga se expressar por escrito de forma que atendam os aspectos macro e microestruturais do texto dissertativo-argumentativo justificam a pesquisa em questão. O percurso metodológico pauta-se na fundamentação teórica, na execução da proposta e na análise dos textos produzidos. Os critérios de análise pautam-se nos aspectos de coesão e coerência textuais. Os resultados mostram que a metodologia utilizada é plausível e viável no que tange ao processo de produção textual na escola. Registra-se também que a leitura, o debate do tema eleito para esta experiência didática podem servir de instrumento ao professor no seu fazer pedagógico.
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I  INTRODUÇÃO
A linguagem está presente cotidianamente nas mais diversas formas de expressões, sejam elas orais, escritas, verbais e não verbais. O ser humano, social por natureza, constitui-se sujeito pela linguagem e na linguagem. Utiliza, para tanto, código, signos, língua para expressar sua visão de mundo pela linguagem, ou seja, a língua em uso. Considerando esta premissa, sentimos a necessidade de desenvolver uma proposta de leitura e de produção textual com o intuito de proporcionar a reflexão temática com debates e produção escrita no oitavo ano do Ensino Fundamental da rede estadual do município de Antonio João-MS, no ano de 2017.  

Parte-se da hipótese geral de que o aluno pode produzir textos com mais segurança e atender aos aspectos de conteúdo e forma quando lhe é oportunizado refletir temas a partir de diferentes tipos/gêneros textuais para que se atinja melhor desempenho como sujeito do seu dito/escrito. Diante disso, este trabalho tem como objetivos a verificação e a análise de textos dissertativos produzidos por alunos do oitavo ano da escola já mencionada a partir de proposta de produção textual sem e com atividade prévia. A linha teórica adotada está balizada na Linguística Textual e é permeada pela perspectiva sociointeracionista, à luz dos estudos de Vigotsky e Bakhtin. 

A partir dos estudos desenvolvidos por Vygotsky (GARCEZ, 2010), argumenta que a perspectiva sociointeracionista é fundamental para o desenvolvimento da criança, pois para o teórico a ajuda do adulto proporciona a ela a capacidade de resolver questões mais complexas, teoria esta denominada Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP).

A teoria de Vygotsky assemelha-se à de Bakhtin ao apontar o outro como mediador no processo de construção de enunciados, principalmente quando se trata de ensino e aprendizagem. Nessa linha de pensamento, Garcez (2010, p. 55) destaca que, nos estudos de Vygotsky, “as experiências socioculturais funcionam como mediadoras dos processos mentais”. 

Em Bahktin (1997, p. 279), tem-se que a ocupação em trabalhar a concepção de linguagem através do interacionismo, na qual há necessidade de que dois indivíduos dialoguem um com o outro, e o contexto de produção também influencia no modo de pensar, agir e escrever do sujeito. Logo, o ambiente escolar, se não estiver preparado deturpa a opinião do locutor/aluno ao invés de aprimorá-la. Todavia, se o mediador (professor) organizar e direcionar o contexto de produção, o processo de escrita será prazeroso e aperfeiçoará a capacidade de crescimento intelectual do educando. 
Do ponto de vista metodológico, a proposta de produção textual considera o aspecto de construção argumentativa do aluno-autor a partir de tema sem atividade prévia e com atividade prévia. Foi apresentado um tema aos alunos que produziram seus textos e, em seguida, esse mesmo tema foi apresentado com a leitura e discussão prévia de diferentes gêneros textuais para alavancar a possibilidade do aluno-autor ter mais base argumentativa em sua produção. Depois dessas duas fazes, foi feito o processo de leitura e reescrita. A título de ilustração, tem-se a análise de uma produção representativa da experiência vivida no decorrer da pesquisa.
Vale lembrar que a produção textual sem e com atividade prévia levou em conta critérios avaliativos macro e microestruturais tais como: a) atendimento ao tema, b) atendimento à tipologia textual solicitada, c) se contém os elementos estruturais da dissertação, d) se houve progressão ou não, e) se houve sequência lógica dos argumentos, f) se há clareza e correção textual. Os resultados mostram que a atividade desenvolvida promove a interação entre o professor e os alunos, possibilitando aos alunos uma produção com mais autonomia e aprimoramento da prática da escrita na escola. Para subsidiar a reflexão e análise pretendias neste trabalho, passamos à fundamentação teórica. 
II FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1  Parâmetros Curriculares Nacionais: uma reflexão sobre a produção textual no Ensino Fundamental

O ensino da Língua Portuguesa é motivo de muitas discussões, principalmente no que tange à leitura e produção texto. Nesta esteira de reflexão, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) devem ter pauta garantida, pois apontam caminhos possíveis que muito podem contribuir no fazer pedagógico do professor. Seus preceitos consideram concepções teóricas que sugerem ao professor refletir as práticas adotadas no processo de ensino-aprendizagem. 

Não é demais lembrar que, segundo as concepções teóricas de Vygotsky, o professor tem papel de mediador na construção dos conhecimentos. Esse ponto de vista pode ser percebido nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa do 3º e 4º ciclo do Ensino Fundamental, os quais também afirmam que a “mediação do professor é fundamental” para a aquisição dos conhecimentos. A este respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) destacam que

A mediação do professor, nesse sentido, cumpre o papel fundamental de organizar ações que possibilitem aos alunos o contato crítico e reflexivo com o diferente e o desvelamento dos implícitos das práticas de linguagem, inclusive sobre aspectos não percebidos inicialmente pelo grupo intenções, valores, preconceitos que veicula, explicitação de mecanismos de desqualificação de posições articulados ao conhecimento dos recursos discursivos e linguísticos (BRASIL, 1997 p.46).

Justamente com este objetivo pode-se dizer que a boa situação de aprendizagem é aquela que apresenta conteúdos novos ou possibilidades de aprofundamento dos mesmos. Este trabalho requer que o professor tenha clareza das finalidades colocadas para o ensino e dos conhecimentos que precisam ser construídos para alcançá-las.

Devido a isso, os textos a serem selecionados deverão ser aqueles que, por suas características e usos, podem favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas e as mais diversas concepções de linguagem, isto é, os mais vitais para a ampla participação numa sociedade letrada. Nesta perspectiva, os PCNs (BRASIL, 1997) reforçam a ideia de que:

Sem negar a importância dos textos que respondem a exigências das situações privadas de interlocução, em função dos compromissos de assegurar ao aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as situações escolares de ensino de Língua Portuguesa priorizem os textos que caracterizam os usos públicos da linguagem (BRASIL, 1997, p.24).

Mesmo que a unidade de trabalho seja o texto, é necessário que se possa dispor dos mais diversos gêneros, suas particularidades e de características linguísticas relativas ao texto selecionado, para que consiga destacar quais intervenções são necessárias por parte do professor. 
A possibilidade de trabalhar com a apropriação dos recursos expressivos e dos procedimentos de compreensão, interpretação e produção dos textos, bem como de instrumentos de análise linguística facilitará o aperfeiçoamento do trabalho e da compreensão dos diversos tipos de textos e gêneros. “A grande diversidade de gêneros, praticamente ilimitada, impede que a escola trate todos eles como objeto de ensino; assim, uma seleção é necessária.” (BRASIL, 1997, p. 53).

A importância da mediação do professor, à luz dos PCNs (BRASIL,1997), encontra amparo na teoria bakhtiniana, principalmente na obra Marxismo e Filosofia da Linguagem (2006), no que tange à interação verbal. Nesta esteira de reflexão, Garcez (2010) ressalta que os pressupostos referentes à Zona de Desenvolvimento Proximal tratados por Vygotsky também reforçam o propósito dos PCNs. Em Bakhtin/Volochinov (2006)  encontramos que o procedimento que ocorre na consciência do educando para gerar uma produção escrita ocorre do social para o individual, “exteriorizando-se, o conteúdo interior muda de aspecto, pois é obrigado a apropriar-se do material exterior, que dispõe de suas próprias regras, estranhas ao pensamento interior”. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2006, p. 106). 

Isto posto, vê-se que o sujeito socio-historicamente situado, usa a língua/linguagem para a manifestação de sua visão de mundo, sobre si e sobre o outro. A esse respeito, Bakhtin/Volochínov (2006, p. 107) asseveram que “toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto de interação do locutor e do ouvinte”. Nesta dimensão, a interação verbal é inerente ao processo enunciativo, qual seja, o enunciado provém de alguém e é dirigido para outro alguém. Entende-se que no processo de ensino-aprendizagem, professor e aluno devem interagir para que a comunicação seja efetiva. 
Ainda segundo os autores acima referidos, a forma de expressão do pensamento é uma expressão que será exteriorizada através do discurso dele que, no caso da escrita, não poderá acontecer tão rápido, precisando de um tempo de preparo, pesquisa, discussões, reflexão, enfim, para que eles consigam organizar sua atividade mental.
2.2  Noções gerais de texto e discurso

Em se tratando de texto e discurso, tem-se em Bakhtin/Volochínov (2006, p.106) que não é possível desvincular o indivíduo da língua, sendo que a “atividade mental” e seus desígnios estilísticos não podem ocorrer fora da atividade linguística. Para tanto, sabe-se que são os enunciados os responsáveis pela concretização do discurso e que tais ocorrem a partir de um contexto social.

O homem é o maior responsável pela manifestação de textos diversos encontrados no mundo cultural. Em se tratando de texto, Bakhtin (1997) apresenta também dois objetos de estudos, o homem e a linguagem, os quais permitiram elucidar onde se movimentam as relações complexas da linguagem: o texto. Para o teórico, no texto é que ocorre o desenrolar de discursos e enunciações relacionadas às concepções dos sujeitos do discurso. Logo afirma,
O texto (oral ou escrito) como dado primário de todas essas disciplinas, e, de um modo mais geral, de qualquer pensamento filosófico-humanista (que inclui o pensamento religioso e filosófico em suas origens), o texto representa uma realidade imediata (do pensamento e da emoção), a única capaz de gerar essas disciplinas e esse pensamento. Onde não há texto, também não há objeto de estudo e de pensamento. (BAKHTIN, 1997, p. 184). 
Para este mesmo autor texto não é somente produção verbal, mas é o espaço no qual os sujeitos podem evidenciar o poder do dito e do não-dito. São dois aspectos que definem o texto como um enunciado, a intenção e a realização de um determinado projeto, já que no espaço em que lutam estes dois aspectos é que ocorre a determinação do que pretende abordar o texto. Nesta mesma linha de pensamento, Fiad; Mayrink-Sabinson (1996) afirmam que
O texto nunca está acabado, precisa estar exposto às reações do outro sobre seu texto. Com isto, o texto sempre poderá ser melhorado e, suas mudanças somente serão significativas se o aluno estiver consciente da necessidade de seu trabalho que será planejado e repensado. (FIAD & MAYRINK-SABINSON, 1996, p. 63). 
Ainda para Bakhtin (1997), não há texto puro, original, o composto origina-se de outros textos, que também são resultantes da mistura de diversos discursos, os quais geram novas concepções, que também resultam em novos gêneros textuais. 

Estas concepções do teórico russo contribuem para enfatizar a importância de trabalhar os enunciados no contexto escolar, demonstrar  aos estudantes que há a possibilidade de usos também dos inúmeros gêneros textuais e que podem escolher qual utilizar conforme o que eles pretendem abordar em seu texto. Nessa dimensão, Bakhtin (1997) lembra que: 
(.....) Cada texto pressupõe um sistema compreensível para todos (convencional, dentro de uma dada coletividade) — uma língua (ainda que seja a língua da arte). Se por trás do texto não há uma língua, já não se trata de um texto, mas de um fenômeno natural (.....); por exemplo, uma combinação de gritos e de gemidos, desprovida de reprodutibilidade lingüística (própria do signo). Qualquer texto (tanto oral como escrito) comporta, claro, grande quantidade de elementos heterogêneos, naturais, primários, alheios ao signo e que escapam ao campo das Ciências humanas (....). Não há textos Puros, nem poderia haver. (BAKHTIN, 1997, p. 185).

Ainda com relação a texto, Maria da Graça Costa Val (1999) assevera que todo texto possui uma função específica na atuação sociocomunicativa e que há diversos fatores pragmáticos que contribuem para a construção de seu sentido no ato comunicativo, tais como a intenção do produtor, imagens mentais que os interlocutores constroem e o espaço onde ocorre o processo comunicativo. Os conhecimentos partilhados pelos interlocutores ocorrem em um determinado contexto sócio-cultural que também podem influenciar nos atos da fala, e sua função textual precisa ser reconhecida como um todo significativo. Considerando a complexidade acerca do que é texto, Bakhtin (2006) assevera que o texto é o ponto de partida para toda unidade de comunicação humana, seja ele oral ou escrito, é indispensável para alicerçar a relação do homem social com a linguagem. 
2.3  Aspectos macro e microestruturais como fatores de textualidade


As unidades de sentido macro e microestruturais auxiliam na organização e na sequencialização de um texto.  A construção textual depende de uma cadeia de informações inéditas e conhecidas, escolhidas, selecionadas e organizadas pelo autor/locutor do texto, planejadas para a emissão de um significado coeso e coerente.


Esses fatores geram progressão textual que é primordial para um texto coerente ao facilitar a atribuição de novos significados ao enunciado. A coerência tem por objetivo enfatizar a “boa formação” do texto, não relacionada exatamente à gramaticalidade usada no nível da frase, mais ligada, talvez, a uma boa formação em termos da interlocução comunicativa. 


Logo, coerência é algo que se estabelece na interação, na interlocução, numa situação comunicativa entre dois usuários. Ela é o que promove sentido, devendo ser vista como um princípio de interpretação do texto e relaciona-se também à competência de inteligibilidade numa situação de comunicação.


O texto coerente predispõe de unidade de sentido, o que o caracteriza como global, referente ao todo. Devido a isto é que diversos estudos demonstram que a coerência é profunda, subjacente à superfície textual, não linear, não marcada explicitamente na estrutura. Muitos autores não distinguem entre coesão e coerência, utilizando um termo ou outro para os dois fenômenos. Alguns fazem a distinção usando expressões como “coerência microestrutural” e expressões como “coerência macroestrutural”.

Nesta mesma linha Koch; Travaglia (2008, p. 21) afirmam sobre coerência:
(…) ela é o que faz com que o texto faça sentido para os usuários, devendo, portanto, ser entendida como um princípio de interpretabilidade, ligada a inteligibilidade do texto numa situação de comunicação e à capacidade que o receptor tem para calcular o sentido deste texto. Este sentido, evidentemente, deve ser de todo, pois  a coerência é global. 

Segundo os autores, a coerência global denominada também de macroestrutura está voltada e direcionada ao sentido do todo textual. A coerência ocorre desde o modo em que estão organizadas as informações no texto, levando em conta a progressão temática, o grau de informatividade, a contextualidade e a lógica argumentativa. 

Para compor um texto coerente não é necessário que se tenha uma série de recursos da linguística, basta que o texto produzido faça sentido ao leitor. Ainda, para se obter coerência é preciso que haja entre os fatos e argumentos elementos coesivos que culminam também na conexão semântica.

Pode-se observar que a coesão determina o acontecimento da coerência, antes de se estruturar um texto, há uma intenção comunicativa que é estabelecida pela coesão, a articulação é previamente planejada. Logo, a coerência como o sentido formado através da estrutura semântica global, constituído através dos articuladores ou sequencializadores que estabelecem a microestrutura do texto. Sem a coerência global, não é possível ter domínio pleno sobre as conexões locais e também a linearidade do texto.

Para os autores Koch; Travaglia (2008, p. 17),
(...) a coerência está diretamente ligada à responsabilidade por fazer dessa sequência linguística um texto. (...) um texto incoerente é aquele em que o receptor não consegue descobrir qualquer continuidade de sentido, já o coerente possibilita ao usuário produzir sentido. 

De acordo com Koch; Travaglia (2008), a microestrutura textual, isto é, a coesão é estabelecida através de mecanismos articuladores, formados por conjunções, preposições,  vocabulários e elementos retóricos que são fundamentais para a textualidade, somente proporcionada pela relação coerente entre as ideias.

A coesão permite a relação de sentidos, a qual permite a interpretação de determinado elemento acoplado a outro, criando-se uma ligação. Podem-se encontrar textos com total ausência de coesão, mas que fazem sentido. A textualidade é estabelecida uma vez que há compreensão. A coesão pode ser classificada também, consoante Koch; Travaglia (2008, p.17), como “mecanismos formais de uma língua que permitem estabelecer, entre os elementos linguísticos do texto, relações de sentido.”

Existem mecanismos de coesão classificados por: referência, substituição, elipse, conjunção e coesão lexical. São estas estruturas também utilizadas como recursos coesivos. 
Koch (2002, p.19) acrescenta 

(...) que a referencia é exofórica quando a remissão é feita a algum elemento da situação comunicativa, isto é, quando o referente está fora do texto; e é endofórica, quando o referente se acha expresso no próprio texto. Neste caso se o referente precede o item coesivo, tem-se a anáfora; se vem após ele, tem se a catáfora. (KOCH, 2002, p.19)

Koch; Travaglia (2008) são alguns dos autores que desenvolveram estudos sobre macro e microestruturas textuais. A contribuição destes estudiosos baliza a análise realizada neste trabalho visto que esses aspectos entram e mobilizam a articulação textual como um todo. O uso adequado desses recursos linguístico-discursivos na confecção de tipos e/ou gêneros textuais é condição fundamental na produção de sentido junto ao interlocutor/leitor. Além disso, ampliam a possibilidade de interpretação dos enunciados sejam orais e/ou escritos.

2.4  A tipologia dissertação: algumas considerações 
A tipologia textual eleita para a nossa pesquisa é a dissertação, devido a isto julgamos pertinente apresentar algumas considerações conceituais para subsidiar a análise dos textos selecionados a partir da produção textual trabalhada junto aos alunos-autores envolvidos na atividade. 

Segundo Garcia (2010, p. 376-379), a estrutura organizacional do texto dissertativo deve obedecer a uma lógica distributiva com introdução, desenvolvimento e conclusão, e ainda acrescenta que a dissertação é um “nome com que se designa a exposição ou explanação de ideias”, Garcia (2010, p.379). Assevera ainda que a forma como o autor tenta persuadir o leitor pela argumentação e fundamentação dos fatos, é muito importante na elaboração dos argumentos. Isto reforça a ideia estruturalista da composição do texto. Nesse aspecto, o uso dos operadores argumentativos assume ponto relevante na tessitura global do texto.

Garcia ainda acrescenta que,

Na dissertação, expressamos o que sabemos ou acreditamos saber a respeito de determinado assunto; externamos nossa opinião sobre o que é ou nos parece ser. Na argumentação, além disso, procuramos principalmente formar a opinião do leitor ou ouvinte, tentando convencê-lo de que a razão está conosco, de que nós é que estamos de posse da verdade. (GARCIA, 2010, p.380).
Em consonância com a reflexão apresentada por Garcia (2010), Savioli; Fiorin (2007)  argumentam que muitos alunos ainda possuem dificuldade com a escrita. Em suas reflexões, Savioli; Fiorin (2007) destacam que o autor-produtor do texto precisa se colocar na posição de interlocutor e exprimir-se com clareza e objetividade para que seja possível entendê-lo.  Para estes teóricos ainda há uma lacuna muito grande entre o que se disse e o que se quer dizer. Justamente por este motivo, mencioam que há a necessidade de se esclarecer ao aluno que a argumentação deve ter por intenção a persuasão do leitor para que se obtenha adesão intelectual ou afetiva sobre o que é exposto/discorrido.

Garcia (2010) também relata que os manuais de redação usados no contexto escolar são insuficientes para aprimorar nos discentes a diferença entre dissertação e argumentação. Logo, por terem pouca noção da prática da linguagem, não só confundem, como também não conseguem delinear corretamente o propósito do gênero textual ao utilizá-lo na escrita.

Afirma Garcia (2010) que:

(...) nossos compêndios e manuais de língua portuguesa não costumam distinguir a dissertação da argumentação, considerando esta, apenas “momentos” daquela. No entanto, uma e outra têm características próprias. Se a primeira tem como propósito principal expor ou explanar, explicar ou interpretar ideias, a segunda visa, sobretudo, a convencer, persuadir ou influenciar o leitor ou ouvinte. Na dissertação, expressamos o que sabemos ou acreditamos saber a respeito de determinado assunto; externamos nossa opinião sobre o que é ou nos parece ser. Na argumentação, além disso, procuramos principalmente formar a opinião do leitor ou ouvinte, tentando convencê-lo de que a razão está conosco, de que nós é que estamos de posse da verdade (GARCIA, 2010, p. 380).
A diferença entre os tipos textuais é fundamental para aperfeiçoamento intelectual do alunado, o que culminará também na habilidade de escrita e produção de textos, não só no acima referido, mas em diferentes tipos e gêneros textuais. Visto isto, comprova-se que o uso de livros didáticos não denota um aparato suficiente para o embasamento das aulas de leitura e produção de textos em sala de aula. O assunto em discussão requer do professor, como mediador do processo de ensino-aprendizagem, pesquisa e ousadia no fazer pedagógico em todos os aspectos que envolvam a leitura e a produção textual na escola.
Azevedo; Tardelli no livro “Aprender e ensinar com textos de alunos” (2011), fazem uma análise de experiências em sala de aula. Dentre elas, diversas apresentavam manifestações discursivas orais, tanto dos discentes, quanto dos docentes, caracterizando o processo de interação e socialização. Todavia, destacam as autoras que as vozes dos alunos não são valorizadas ou mesmo servem de embasamento para o conteúdo trabalhado. Além disso, a solicitação de produções fica à margem dos temas discutidos ou vivenciados pelos estudantes. A esse respeito, destacam que:
(...) As experiências individuais, as vezes aparentemente distantes do tema focalizado, podem ser articuladas a ele para enriquecer o processo de aprendizagem, abrindo portas para que o “novo” seja incorporado aos conhecimentos preestabelecidos. A predominância e a preocupação com esses conhecimentos acabam por apagar experiências e relações possíveis mediante o conteúdo legitimado pela escola (AZEVEDO; TARDELLI, 2001, p.32).
Na página 42 do mesmo livro, Azevedo; Tardelli (2001) ressaltam a importância de encaminhamentos de produção de texto a partir de todo um contexto, como parte de um contínuo do processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. A solicitação de produções não deve fazer parte apenas de um estudo de determinado conteúdo, mas integrar vivência social, discussão, leitura, reflexão e processos de comunicação entre aluno/professor, aluno/aluno.

III  ASPECTOS METODOLÓGICOS E ANÁLISES DOS DADOS 
Após contato com a gestão escolar e com a professora titular da turma do oitavo ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual ‘Pantaleão Coelho Xavier’, da cidade de Antonio João-MS, foram aplicadas atividades de sondagem com o objetivo de saber quais as dificuldades que os alunos tinham quanto à leitura e quanto à escrita na escola, principalmente da tipologia dissertação argumentativa. Vale registrar que a escola, a professora titular da sala e os alunos foram receptivos à proposta da pesquisa em tela.

Com a autorização da escola, passamos a aplicação da proposta. Primeiro, os alunos produziram uma dissertação a partir de um tema ‘Desafios do jovem do século XXI em um período de mudanças’, sem atividade prévia. Após a realização dessa atividade, foi feita leitura dos textos pelos alunos-autores e comentados pela professora pesquisadora. Num segundo momento, foi proposto a leitura de diferentes gêneros textuais como: histórias em quadrinhos, artigos, reportagens, notícias e solicitou-se pesquisas e leituras referentes ao tema e aos subtemas também (drogas, tecnologias, conflitos sociais e relacionamento familiar). Feito isso, os alunos-autores poderiam escolher um assunto dos mencionados e relacioná-lo aos “desafios dos jovens”.  Considerando a leitura, a discussão em sala de aula sobre o tema apresentado em diferentes gêneros, foi solicitada a escrita de uma dissertação argumentativa. Desta vez, com atividades prévias (conforme elencadas neste parágrafo).

Ressaltamos que todos os textos (produzidos sem e com atividades prévias) sofreram  avaliação quanto aos aspectos macro e microestruturais envolvendo itens como: a) atendimento ao tema, b) atendimento à tipologia textual solicitada, c) se contém os elementos estruturais da dissertação, d) se houve progressão ou não, e) se houve sequência lógica dos argumentos, f) se há clareza e correção textual. 
Por uma questão didática,  apresentamos a análise da produção de um aluno sem atividade prévia e com atividade prévia, a título de ilustração da ação desenvolvida. Lembramos que, em atenção à ética, o nome do aluno-autor é fictício.

A proposta de produção textual tem como tema os desafios do jovem frente às mudanças do século XXI. O tipo textual solicitado foi a dissertação-argumentativa. O percurso metodológico percorrido foi em dois momentos. Primeiro, uma produção textual a partir de um tema/título – sem atividade prévia “Desafios do jovem do século XXI em um período de mudanças” – e, em seguida, uma produção textual considerando atividades prévias. As atividades referidas envolveram pesquisas sobre o tema, leitura e discussão sobre o tema em diferentes tipos e gêneros textuais como tirinhas, charges, reportagens.
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	Transcrição do texto sem atividade prévia – “Serginho” Texto A
Título: O avanço da internet
Hoje em dia com o avanço da tecnologia o bom relacionamento familiar se tornou raro. Com crianças de 10 anos trancadas em seus quartos usando o celular, computador ou televisão fica até difícil para seus pais conversarem com suas crianças. Na minha opinião os pais deveriam monitorar ou até proibir suas crianças com menos de 11 anos de usar a internet. Com tantos perigos como hackers, pedófilos ou estupradores, etc. A internet chega a ser um lugar muito perigoso para crianças que não tem noção do perigo que existe em conversar com estranhos ou entrar em sites desconhecidos ou inseguros.

Se você pensa que os malfeitores da internet são somente adultos, você está enganado, pois há muitas crianças com aproximadamente 9/10 ou até 11 anos que criam contas fake em redes sociais para ofender e difamar algumas pessoas, os pais deveriam ser alertados sobre esse assunto e sobre o perigo que existe na internet para assim, orientarem seus filhos.


O texto A1, do aluno “Serginho”, atende ao tema proposto e é perceptível a tentativa de desenvolvimento do tema pelo aluno. Nota-se que, mesmo com dificuldades, aluno-autor traz juízo de valor sobre o assunto que lhe foi solicitado. Quanto à tipologia textual indicada para compor o texto, percebe-se que há um percurso argumentativo, mesmo que de forma simplista e com pouca informatividade. Do ponto de vista da estrutura da tipologia solicitada, vê-se que o aluno-autor ainda precisa de mais esclarecimentos, mais reflexão sobre o tema e mais exercícios de escrita em sala. Nota-se a ocorrência do uso da primeira pessoa do singular, quase que um depoimento. No que tange à clareza e à correção, o texto pode ser considerado regular, mas carece de revisão e reescrita. Embora apresente dados tidos como senso comum, o aluno-autor traz dados relevantes para o texto e os comenta. Em síntese, o texto está para a tipologia dissertação, mas é merecedor de refacção orientada pelo professor. Registra-se que o tema central para a produção trata dos desafios do jovem frente às mudanças do século XXI.

A seguir, apresentamos o texto A2, do mesmo aluno-autor “Serginho”, produzido a partir de atividades prévias.   Vale ressaltar que o objetivo dessa atividade é proporcionar condições de embasamento informacional ao aluno-autor para que possa produzir textos com maior autonomia tanto de conteúdo quanto de forma.
Aluno "Serginho" texto A2 -  (COM atividade prévia)
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	Transcrição do texto A2 – Aluno “Serginho” – com atividade prévia

	Título: O avanço da internet
       Hoje em dia, com o avanço da tecnologia, o bom relacionamento familiar se tornou raro, com crianças de 9/10 anos trancadas em seus quartos, usando o celular, computador ou televisão. Elas normalmente ficam por volta de mais que 3 horas. “Em boa parte do mundo, crianças e adolescentes passam cada vez mais tempo conectados”.
        A partir deste fato, analisa-se que fica até difícil para estes pais conversarem com seus filhos mais novos, com base nisso, a solução poderia ser pais supervisioná-los, mas isso seria o suficiente?

Com tantos perigos, como os crackers, pedófilos e estupradores, a internet chega a ser um “lugar” perigoso para as crianças mais novas e incapazes de perceber a maldade que há atrás de uma simples tela.
          Por fim, conclui-se que os pais e as crianças devem ser alertados sobre isso, talvez por uma divulgação ou um programa de conscientização nas escolas e até na mídia tradicional, como a televisão, o rádio, etc. Para assim, a internet ser algo seguro e mais conectável.


O texto A2, aluno “Serginho”, produzido a partir das discussões previamente estabelecidas, apresenta mudanças tanto de forma como de conteúdo. Observa-se que ele (Serginho) progrediu na organização dos argumentos, dos parágrafos e também melhorou a proposta de solução para o problema apresentado. No quesito tipologia, podemos dizer que ele conseguiu entender e adequar-se. No entanto, o texto ainda mostra-se carente dos elementos básicos de uma dissertação que é a consistência e progressão lógica dos argumentos. Mesmo assim, é notória a diferença entre as duas versões produzidas, provindas de comandos didáticos distintos. A versão produzida com o apoio da aplicação de atividades prévias comprova que a metodologia utilizada pode render melhor qualidade no processo de escrita na escola. 
Todo este trabalho pretende confirmar a teoria bakhtiniana de que toda atividade de comunicação precisa ter como centro a interação “A palavra dirige-se a um interlocutor” (BAKHTIN,2006, p. 112). Logo, a sala de aula é o espaço propício para a interação e construção do conhecimento, onde o professor compromete-se com sua função de mediador que fornece suporte aos seus alunos para que eles desenvolvam sua capacidade linguística e discursiva.
 A versão reescrita do aluno Serginho, texto A2, não ficou excelente como se pretendia. Entretanto, é necessário enfatizar que as atividades prévias fornecidas ao estudante colaboraram para o seu aperfeiçoamento e que este é um modelo de trabalho que servir de luz ao professor no no seu fazer pedagógico. Não se trata de apresentar receita e sim de sugerir ações que possam auxiliar o professor em uma das tarefas mais hercúleas no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa e, por conseguinte, da produção textual na escola e não apenas para a escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência vivida nesse trabalho de pesquisa envolvendo a prática de produção textual na escola foi de grande valia. O desafio de propor ações, sustentadas em uma linha teórica, é exigente e também satisfatório para o professor. O desenvolvimento das atividades proporcionou momentos de ansiedade, de expectativas e de certeza de que pode-se aprender juntos fazendo e participando do processo. Muitas vezes pequenas ações podem trazer grandes resultados, mas o preparo e a disposição constituem-se em pilastras que sustentam edifícios. 
A pesquisa desenvolvida mostrou-se instigante e desafiadora, pois exige do professor preparo, engajamento em propostas de resolução de problemas referentes à prática de produção textual na escola. É sabido que há vários manuais de orientação sobre a redação escolar, no entanto, cabe ao professor buscar novas perspectivas e ações que possam aperfeiçoar a dinâmica da escrita dos educandos. A experiência vivenciada justifica o empenho no trabalho realizado e demonstra que todas estas concepções teóricas e a metodologia fomentadora da pesquisa não são o fim, mas apenas o começo de propostas que aperfeiçoam o processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar.
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